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RESUMO 
 
Este trabalho, de natureza teórico-documental, apresenta resultados parciais de uma 

investigação sobre a implantação das instituições de ensino superior em Ituiutaba, 

com foco para o curso de Pedagogia. Portanto, o olhar das investigadoras voltou-se 

para o longo tempo, aqui situado nas décadas de 1960 e 1980 e, na confluência com 

o curto tempo do curso na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), por meio 

de um resgate sócio-histórico-político-cultural, buscou contextualizar a planificação e 

a criação dos primeiros cursos superiores em Ituiutaba.  

O período compreendido entre o final da década de 1960 e anos 1970 representa um 

tempo de grandes mudanças na cidade de Ituiutaba, impactada, entre outros fatores, 

pela implantação das primeiras Instituições de Ensino Superior (IES): a Fundação 

Educacional de Ituiutaba (FEI), criada, em 1963, pela Lei Estadual n° 2.914, (Minas 

Gerais, 1963, s/p.), oriunda de um projeto empreendido pelo então deputado Sr. Luiz 

Alberto Junqueira, e a Escola de Administração de Empresa de Ituiutaba (EAEI) 

criada, em 1968, por iniciativa de empresários e de profissionais liberais, membros da 

Associação Comercial e Industrial de Ituiutaba (ACII). 

Em 1968, os primeiros membros do conselho curador da FEI foram nomeados pelo 

governador a época, Sr. José de Magalhães Pinto, e, em 1970, foi eleito o primeiro 

presidente da Fundação Educacional.  Conforme texto do Jornal do Pontal, em edição 

comemorativa pelo centenário de Ituiutaba, “A opção feita foi pela implantação de uma 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, o primeiro vestibular é realizado em março 

de 1970, para os cursos de Ciências Biológicas, Matemática, Letras, Pedagogia e 

História”, (FEIT, 2001, s/p. – Jornal do Pontal.), o que atenderia a demanda local e 

também as prerrogativas da Lei nº 5.540/1968 – que fixou as normas de organização 

e funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola média, e deu 
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outras providências, estabelecendo a reforma do ensino superior em todo Brasil – e 

inserindo a Fundação Educacional de Ituiutaba, num regime jurídico subordinado ao 

governo do Estado de Minas Gerais (Brasil, 1968). 

Em 1973, foi autorizado o curso de Engenharia Elétrica, que passou a compor a 

segunda unidade de ensino superior.  Em 25 de junho de 1984, o curso de Agronomia 

tem seu funcionamento autorizado pelo Decreto Federal nº 90.003 e, assim, é 

instalada a terceira unidade de ensino (Brasil, 1984). 

O Instituto Superior de Ensino e Pesquisa de Ituiutaba (ISEPI), gerado da fusão das 

faculdades de Filosofia, Agronomia e Engenharia – foi criado em 1986 e, a partir de 

então, houve um fortalecimento dos cursos existentes e tornam-se mais facilitados os 

processos para a implantação de outros/novos.  

A dinâmica das relações sociais se alterou com a implantação das IES, pois a oferta 

de curso superior imprimiu indeléveis mudanças socioculturais em Ituiutaba e nas 

cidades circunvizinhas que enviavam/enviam para a extinta FEI – ISEPI, atualmente, 

Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade de Ituiutaba, muitos jovens em 

busca de formação superior gratuita.  A implantação do Ensino Superior, nessa 

primeira fase de expansão, suscitou uma gama de transformações, dentre elas a 

necessidade de captar recursos humanos habilitados e capacitados para compor os 

quadros docentes, de organizar o espaço escolar, conciliando os interesses 

econômicos e políticos, de criar condições para instalação de cursos que viessem 

atender a demanda local. 

É nesse contexto que o ano de 1970 marca a criação do curso de Pedagogia – o início 

do funcionamento foi em 20 de maio, com uma turma formada por 54 estudantes, 

cinco homens e 49 mulheres – sendo reconhecido, posteriormente, pelo Parecer nº 

1.839/75, Processo nº 9. 565/74, em 22 de julho de 1975.  

Faz-se necessário, portanto, no curto tempo da nossa modernidade, um estudo mais 

verticalizado para (re)contar de forma mais abrangente o histórico dos 54 anos de 

funcionamento do curso, dando protagonismo aos sujeitos que o tornaram sólido e 

responsabilizaram-se pela formação superior de centenas de profissionais da 

educação para atuarem além dos limites geográficos do Pontal do Triângulo Mineiro. 
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À guisa de considerações finais e, dada a natureza exígua de um resumo expandido, 

ressalta-se a necessidade de ampliar esta pesquisa para aprofundar as análises sobre 

a implantação e a expansão das IES em Ituiutaba.  
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